
Ciência e Natura, Santa Maria, 8: 9&.103.1986. 95

ESTUDO ANATOMICO DA MADEIRA DE Pilocarpus pennatifolius Lem. (RUTACEAE)

Jose Newton Cardoso Marchiori
Departamento de Ciências Florestais. Centro de Ciências Rurais.UFSM.
Santa Maria, RS.

RESUMO
O presente trabalho descreve a estrutura anatômica da ma

deira de Pilocarpus pennatifolius Lem., Rutaceae.
A estrutura anatõmica ê comparada com referências da lit~

ratura para a famll ia botânica e gênero P'i Lo o a r p u e Vahl. São forne
cidos dados quantitativos e fotom~crografias da madeira.
PALAVRAS CHAVE: Anatomia da Madeira, Pilocarpus pennatifolius Lem.,

Rutaceae.
SUMMARY
MARCHIORI, J.N.C. 1986. Wood Anatomical study of Pilocarpus p enna t i

folius Lem. (Rutaceae). Ciência e Natura ,8:95-103.

This study describes the wood anatomy of Pilocarpus penn~

tifolius Lem., Rutaceae. The anatomical structure is compared with
1 iterature references to the botanical fami1y and genus pilocarpus

Vahl. Quantitative data as well as photomicrographs of the wood are
a 1 so furni shed.
KEYWORDS: Wood Anatomy, rilocarpus pennatifolius Lem., Rutaceae.
INTRODUÇJlO

o gênero Pilocarpus Vahl compreende cerca de 20 espêcies
de arbustos inermes e ãrvores pequenas, distribuldas largamente na
América tropical. A maior parte das espêcies são nativas do leste e
sul do Brasil, Paraguai e Provlncia argentina de Misiones, estando
escassamente representado na bacia amazonica e aparente ausente na
America Central (RECORD & HESS, 7).

Pilocarpus pennatifolius Lem. e a espécie melhor conheci
da do gênero. Trata-se de um arbusto ou arvore pequena, de 2 a 10
metro s de altura e 15 a 20 cm de diâmetro, com ca sc a ex terna ãspera,
de cor marrom-escura, e casca interna variando de amarelada, na re
giao de contato com a casca externa, até esbranquiçada e com odor
c a r ac t er-Ls t i co e desagradãvel, na parte em contato com o câmbio
(COWAN & SMITH, 2). As folhas são grandes, compostas, coriãceas, 1-3-
jugas, imparipinadas, com follolos grandes e um pouco pubescentes;
as flores são roxas e dispostas em longos racemos (PIO CORRtA, 6).
O fruto e composto de 1 a 5 carpelos deiscentes, comprimidos late
ralmente, reticulados e mucronados (DIMITRI, 4).

A especie em estudo recebe diversos nomes populares na



96

região de ocorrência, sendo conhecida no Rio Grande do Sul por cutia
e jaborandi (SCHULTZ, 8). Da extensa sinonimia vulgar destacam-se
ainda os nomes cutia branca, guaximbiriçu, ibirataiba (COWAN & SMITH,
2), pimenta-de-cachorro, c a a t à y -ç ua çii (PIO CORRtA, 6) .e ibirã-tai
(DIMITRI, 3).

PiZocarpus pennatifoZius e nativa nos Estados de são Pau
10, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, alem do Paraguai e
Argentina. E especie seletiva higrõfi1a e ciõfi1a, que ocorre de
forma irregular e descontinua, principalmente em solos úmidos e com
pactados das matas densas e sombrias, e em encostas pedregosas (Cº-
WAN & SMITH, 2).

A cutia branca e planta medicinal, contendo o princlplo
ativo pi10carpina em suas folhas. A madeira e pouco conhecida, nao
havendo estudo completo de sua estrutura anatõmica. No presente tr~
ba1ho a madeira ê descrita em seus aspectos gerais, macroscõpicos e
microscõpicos, bem como ana1 isada sob o ponto de vista taxonõmico.
REVIS~O DE LITERATURA

As informaçõ~s anatômicas disponiveis sobre as madeiras
do gênero PiZocarpuB são muito escassas e consistem de referências
ao genero em textos descritivos da Faml1 ia Rubiaceae.

Para a fami1ia como um todo, METCALFE & CHALK (5) repo~
tam poros muito pequenos a pequeno·s, em sua maioria; nunca exc1usi
vamente solitãrios, com placa de perfuração exclusivamente simples
e po n tua ç o e s intervascu1ares alternas, de muito pequenas a pequenas.
RECORD & HESS (7) descrevem, para Rutaceae, anêis de crescimento
usualmente vislveis, poros geralmente indistintos ou invislveis sem
o uso de lente, de parede comumente espessa, com abundância variá
ve1 e ocorrendo em curtos a longos miil t i plo s radiais.

Os elementos vascu1ares tem, na fami1ia, comprimento me
dio variável entre 0,2 e 0,6 mm (METCALFE & CHALK, 5), apresentando
espessamentos espira1ados nos gêneros Choisya, c neo r i d ium , P'tel ea e
Thamnosma (RECORD & HESS, 7).

O parênquima axia1 em Rutaceae, quando presente, ê pr ed o
minantemente paratraquea1 (METCALFE & CHALK, 5), variando de muito
escasso a muito abundante (RECORD & HESS, 7).

O tecido radial ê reportado por RECORD & HESS (7) como ho
mogêneo ou fracamente h~terogêneo para 12 gêneros americanos e como
decididamente heterogêneos em outros 5, incluindo Ravenia e Esen

beckia. Os autores não se referem a PiZocarpus na descrição do cara
ter.

A presença de canais interce1u1ares, de tipo vertical trau
mático, e considerada por METCALFE & CHALK (5) e RECORD & HESS (7)
como um dos caracteres mais notáveis em sua sêrie de gêneros. METCALFE
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& CHALK (5) relacionam o carãter para 16 gêneros, merecendo desta
que por sua representatividade na flora brasileira, os gêneros Bal

fou1'odend1'on, Ee enb eo k.i:a , Euxylopho1'a, He li e t ta , P'i.lao ar-pus, Ravenia

e Zanthoxylon (= Faga1'a).

Os caracteres gerais e macroscoplCOS da madeira de Pilo

aa1'pUS foram descri tos por RECORD & HESS (7), com base em três esp~
cies sul-americanas, dentre as quais Piloaa1'pus pennatifolius Lem.
Os autores caracterizaram a madeira como lustrosa, amarelada ou ma!
rom-amare1ada, algumas vezes com cerne bastante distinto; sem odor
e gosto caracterlstico, dura, pesada e forte; de textura fina, grã
variãve1, pouco resistente ao apodrecimento e f â c il de ser traba1 ha
da, recebendo bom polimento.
MATERIAL E MtTODOS

O material estudado ê procedente do Estado do Rio Grande
do Sul e encontra-se guardado na Xiloteca e Herbãrio do Departame~
to de Ciências Florestais, da Universidade Federal de Santa Maria,
com os seguintes registros:
- HDCF N9 623. Marchiori, J.N.C., 21-7-1982. Unista1da, Santiago/RS.

sub-bosque de ma ta com pau-ferro.
- HDCF N9 835. Longhi, S.J. & Marchiori, J.N.C. 13-10-1981. 80m Res

piro, Jaguari, RS.
Do material lenhoso foram preparados bloquinhos, orienta

dos para a obtenção de corte anatõmicos nos planos transversal, 10n
gitudina1 radial e longitudinal tangencia1.

Para a realização de corte anatõmicos, procedeu-se o amo
lecimento prevlo dos b10quinhos por fervura em âgua. Os cortes ana
tõmicos,.com espessura nominal de 20 pm, foram realizados em micrõ
tomo de des1izamento. Usou-se coloração com safranina e azul de as
tra e montagem de lâminas permanentes com "ente11an".

Para a dissociação do tecido 1enhoso usou-se uma solução
maceradora composta de ãcido nltrico 10% e â c id o crõmico 10%, em
partes iguais. A pasta resu1 tante foi colorida com safranina. Foram
preparadas diversas lâminas permanentes, tendo sido usado o mesmo
meio de montagem anteriormente citado.

Para as medições anatõmicas e descrição da madeira segul
ram-se as recomendações da COPANT (1). Os dados quantitativos da e~
trutura anatõmica sao apresentados na Tabela 1. As fotomicrografias
da Figura 1, foram tomadas em apare1 ho Carl Zeiss, do Departamento
de Morfo10gia da UFSM. O autor agradece a colaboração do Sr. Josê
Castagna da Si1veira nos serviços fotogrâficos.
DESCRIÇAO DA MADEIRA.
Ca1'aate1'es ge1'ais e o1'ganoléptiaos
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Madeira de cor amarelada, brilhante, de grã direita ou li
nheira, não aromitica, moderadamente dura ao ser cortada pela nava
lha, de textura fina e sem sabor caracteristico.

TABELA 1 - DADOS QUANTITATIVOS E DETERMINAçaES ESTEREOLO"ICAS DA ES
TRUTURA ANATÕMICA DA MADEIRA.

CARACTERTsTICA ANATÕMICA DESVIO
PADRJI"O

VALOR
MINIMO MEDIA VALOR

MJ\XIMO

1. Freq6ência de poros (poros/mm2)
2. Fração de poros (%)
3. YJ tangencia1 de poros (11m)
4. Espessura parede de poros (11m}
5. Comprimento el enentos vascu1ares (11m)
6. Comprimento de apêndices (11m)
7. il pontuações intervascu1ares (11m)
8. 11 pontuações rãdio-vascu1ares (11m)
9. 11 pontuações parênquimo-vascu1ares(l1m)

10. Fração parênquima axia1 (%)

11. H. séries parênquima axia1 (11m)
12. H. séries parênquima axia1 (cê1u1as)
13. H. ce1u1as parênquima axia1 (11m)
14. L. células parênquima axia1 (11m)
15. Fração de raios (%)
16. Freq6ência de raios (raios/mm)
17. Fração raios uni-seriados (%)
18. H. raios uni-seriados (11m)
19. H. raios uni-seriados (células)
20. L. raios uni-seriados (11m)
21. Fração raios bi-seriados (11m)
22. Fração raios tri-seriados (Ilm)

23. Fração raios tetra-seriados (%)
24. Fraçáo reio s com mais de 4 células

de largura (%)
25. H. raios mu1ti-seriados
26. H. raios mu1ti-seriados
27. L. raios mu1ti-seriados
28. L. raios mu1ti-seriados
29. Fraçao de fibras (%)
30. Comprimento de fi bras (11m)
31. YJ total de fibras (11m)
32. YJ do 1ümen de fibras (11m)
33. Espessura parede de fibras (11m)

(11m)
(cêlu l as )

(Ilm)
(cêlul as )

50,0
9,0

30,0
1,3

280,0
12,5
1,8
2,5
2,0

12,0
11:17,5

2,0
77 ,5
10,0
19,0

6,0
9,0

70,0
1,0
6,3
2,0
2,0
4,0

62,0
237,5

4,0
15, O

2,0
40,0

1U20,O
8,8
1,0

104,0
14,7
41,1

2,5
417,2
48,2

2,7
:;,1

2,9
17,2

288,7
2,3

129,4
15,3
23,3
8,9

15,4
184,7

3,6
10,9

5,0
4,2
8,8

3,7

66,6
685,6
35,4
42,6

5,2
44,8

1426,0
12,0
1,8
5,2

162,0
20,0
52,5
3,8

610,0
130,0

3,5
4,0
3,5

20,0
472,5

4,0
190,0
20,0
29,0
12,0
20,0

410,0
10,0
22,5
8,0
5,0

11 ,O

70,0
11 05, O

68,0
80,0
8,0

48,0
1760,0

17,5
3,8
6,9

30,82
3,59
4,36
0,56

66,26
26,07
0,42
0,40
0,34
2,48

61,07
0,56

25,91
2,39
3,80
1,43
5,45

74,25
1,98
2,76
2,50
1,30
2,77

3,84
259,87
16,77
14,00
1,47
2,34

167,89
1,52
0,70
0,58
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DeBcriçáõ macroBcópica

Poros: Inv t s Iv e t s a olho nu em plano tr e n sv er s e t , de lu
men t nv í s Iv e l mesmo com lente de 10 aumentos. Poros evidenciados p~
10 parênquima paratraquea1, de cor mais clara que o tecido fibroso;
muito pequenos, numeros;ssimos, em distribuição difusa e uniforme.

Linhas vascu1ares retilineas em plano longitudinal tange.!!
cia1, denunciada pelo parenquima paratraquea1. Cavidaoe dos vasos,
não observãve1 macroscopicamente.

Parênquima axia1: Vis;ve1 a olho nu ou com lente ou lupa
de 10 X, pouco abundante, em disposição paratraquea1 zonada ou em
faixas. Sob lupa, destaca-se, ainda, o padrão paratraquea1 vasicên
trico.

Raios: v t s Iv e í s a 01 ho nu em plano transversal,
co f r eqü en t e s , Em plano longitudinal tangencia1, v i s Iv e i s
cu1dade sob lente ou lupa, baixos, não estratificados.
dos raios pouco contrastado em plano longitudinal radial.

Anê í s de creséimento: distintos, individualizados por p~
rênquima marginal.

Outros caracter.es: Canais secretores axiais presentes, de
natureza traumãtica, pouco abundantes. Canais secretores horizon
tais, mãcu1as medulares e 1iber incluso, ausentes.

fi nos, po.!!.
sem d if i
Espe1 hado

Descrição microscópica

Vasos: Tecido vascu1ar pouco abundante, ocupando em mêdia
l4,7~ da secção transversal da madeira, composto de poros extrema
mante numerosos (50 - 104 - 163 poros/mm2), de diâmetro tangencia1
muito pequeno (30 - 41 - 52,5 11m) de secção oval a circular, parede
celular moderadamente espessa (1,3 - 2,5 - 3,8 11m) e sem conteudos.
Poros em distribuição difusa e uniforme nos anêis de crescimento,
dispostos solitariamente ou, mais comumente, em mii l t i p l o s radiais
de 2 a 4 unidades; agrupamentos em cacho, de poucos poros, são me
nos freqUentes. Elementos vascu1ares curtos (280 - 417 - 610 11m) em
sua maioria, com placas de perfuraçâo simples, desprovidos de espe~
samentos espira1ados mas ocasionalmente com finas estriações ob1;
qua s , e de apêndices curtos (12,5 - 48,2 - 130 11m), presentes em am
bas extremidades. Traqueõides vas~u1ares e traqueõides vasicêntrl
cos, ausentes. Elementos vascu1ares imperfeitos, não observados. Po.!!
tuado intervascu1ar em disposição alterna; pontuaçoes de diâmetro
tangencia1 muito pequeno (1,8 - 2,7 - 3,5 11m), muito aproximadas en
tre si, não ornamentadas, com abertura externa quase horizontal e
1enticu1ar, e abertura interna ob1;qua e coa1escente a vârias po.!!
tuações. Pontuações rãdio-vascu1ares muito pequenas (2,5 - 3,1 -4,0
11m) e arredondadas, semelhantes is intervascu1ares. Pontuaçoes p~
rênquimo-vascu1ares igualmente muito pequenas (2,0 - 2,9 - 3,5 11m),
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FIGURA 1. a) Corte tra_nsversal, 56 X, mostrando larga faixa de p~
rênquima marginal e canal intercelular axial de nature
za traumãtica.

b) Corte longitudinal radial (56X); raio heterogêneo.
c) Corte longitudinal tangencial (56X), mostrando raios

largos, predominantemente com mais de 5 cêlulas de lar
gura.
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semel hantes às anteriores.
parênquima ax ia 1: Ocupando 17,2% em vol ume na ma d e i ra,ocor

rendo em disposição paratraqueal marginal (formando largas faixas
de 6 - 8 células), paratraqueal zonado (em estreitas linhas tange~
ciais uni a bi-seriadas), e em padrões paratraqueais desde escasso
até aliforme. células parenquimãticas de forma retangular, com a
maior dimensão no sentido vertical, de 77,5 - 129,4 - 190 IJm de ai
tura por 10 - 15,3 - 20 IJm de largura; em séries axiais de 187,5
288,7 - 472,5 IJm de altura, formadas por 2 a 4 células.

parênquima radial: Mais abundante que o parênquima axial
(23,3% da secção transversal da madeira) e formado por raios no!
mais, muito numerosos (6 - 8,9 - 12 raios/mm) e de tipo Heterogêneo
I I de Kri bs. Ra ios agregados e fusionados, ausentes. Ra ios uni -se
riados pouco f r sqü en t e s (15,4%); extremamente baixos (70 - 184,7-
410 IJm), de extremamente finos a muito finos (6,3 - 10,9 - 22,5 IJm)
e com I a 10 células de altura. Raios multi-seriados com 2 a 8 célu
Ias de largura, com predominância de raios com 5 a 8 células(66,6%);
de muito finos a estreitos (15 - 42,6 - 80 IJm), muito baixos (237,5
- 685,6 - 1105 IJm) em sua maioria, e com 4 - 35 - 68 células de ai
tura (Figura l.c.). Raios compostos de células horizontais na parte
multi-seriada e células quadradas e eretas na geralmente curta mar
gem uni-seriada. Células envolventes presentes, relativamente altas,
e com freqUéncia subtendendo a mais de 3 células. Células cristall
feras, latericuliformes, olelferas e esclerosadas, ausentes an raios.

Fibras: Tecido fibroso ocorrendo com fração média de ârea
transversal correspondente a 44,8%, e formado por fibras librifor
mes curtas até longas (1020 - 1426 - 1760 IJm), estreitas (8,8 - 12-
17,S IJm) e de paredes muito espessas (3,7 - 5,2 - 6,9 IJm). Fibras
septadas, ausentes. Fibras gelatinosas freq~entes na madeira.

Outros caracteres: Anéis de crescimento distintos, marca
dos pela formação de una larga faixa de parênquima marginal. Canais
intercelulares presentes axialmente na madeira, de natureza traumã
tica, e formando curtas linhas tangenciais em r eç iao de parênquima

marginal. Canais secretores radiais, tubos lacticlferos e taninlfe
ros, llber incluso, estratificaçao e cristais, ausentes. Mãculas
medulares, não observadas.

DISCUSS~O E CONCLUSITES

Os principais caracteres anatõmicos observados na madeira
de PiZocarpus pennatifoZius Lem. são considerados comuns e tlpicos
na familia Rutaceae. A anatomia da madeira na famll ia ê, na verdade,
bastante uniforme e, segundo METCALFE & CHALK (5), representativa
de um n"lvel moderadamente ai to de especial ização.

Caracteres observados, tais como elementos vasculares
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curtos, com placa de perfuração exclusivamente simples, pontuado
interva·scular alterno, parênquima axial paratraqueal, e fibras li
briformes, são considerados ev o l u I do s sob o ponto de vista anatômi
co. A ausência de estratificação e a heterogeneidade do tecido ra
dial são, por outro lado, tidos como pouco evoluidos no x i l ema se
cu nd à r i o.

Dentre os caracteres observados em Fi i oc a r pu e p enna t if'o

l i.u s , e que tem larga ocorrência em Rutaceae, merecem ainda desta
que o diâmetro muito pequeno dos poros, o arranjo predominante dos
mesmos em multiplos radiais curtos e a ocorrência de pontuações com
diâmetro muito pequeno.

Em PiZocarpus pennatifoZius nao foram observados espessa
mentos espiralados em vasos, mas apenas estriaçoes. O carãter é po~
co freqUente na famil ia, sendo referido por METCALFE & CHALK (5) pa
ra 15 gêneros, quatro dos quais tem ocorrência natural no Novo Mu~
do e são, por este motivo, também ci tados por RECORD & HESS (7), M~
rece ser 1 embrado que nenhum dos gêneros referidos pelos autores aci
ma citados, tem representaçao na flora sul-brasileira,

A abundância de parênquima axial na madeira de cutia-bran
ca e carãter menos freqUente em Rutaceae e, por isto mesmo, de im
portância para a identificação. METCALFE & CHALK (5) reconhecem co
mo predominantes na famllia os padrões escasso, vasicêntrico, ali
forme e confluente, destacando também a o co r ré nc í a de parênquima ter
minal. No material observado salientam-se as l ar qe s faixas terminais
e estreitas linhas tangenciais 1-2-seriadas, carâter freqUente em
Rutaceae. Tambêm merece ser lembrada a nao observação de cristais
em células parenquimãticas da madeira.

A fraca heterogeneidade do tecido radial, descrita para
PiZocarpus pennatifoZius, ê caréter freqUente em Rutaceae, de acor
do com RECORD & HESS (7) e METCALFE & CHALK (5).

O comprimento médio de fibras, apresentado na Tabela 1, ul
trapassa o intervalo de 0,6 a 1,3 mm, referido por METCALFE & CHALK
(5) como tlpico do carãter em Rutaceae. A espécie em estudo, porta~
to, tem fibras que devem ser consideradas longas na famll ia botâni
ca a que pertence. A nã0 observação de septos e placas gomlferas em
fibras do material investigado, são também caracteres t Ip t c o s em
Rutaceae, tendo, segundo METCALFE & CHALK (5) ocorrência rara na fa
mI l i a.

A observação de canais intercelulares de tipo vertical
traumâtico na madeira de cutia branca, é carãter tambêm freqUente
na f amTl ia, sendo ci tado por METCALFE & CHALK (5) para 16 gêneros,
A presença destes canais ê certamente um dos detal hes anatômicos mais
c o n s pl c uo s nas madeiras sul-brasil eiras de Rutaceae, pois e referido



103

pelos autores acima citados para os gêneros BaLfourodendron, Ese~

bec ki a , HiLietta, Ravenia e ZanthoxyLon (Eaq ar a ), alem de P'ilocarpu s,
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